
 
Septembro 2012 Manual de Estudo 1

 
 

RETINOSCOPIA 

 

PENSA 
 
A Retinoscopia é uma técnica objectiva que estima o erro refractivo do paciente sem que este necessite 
responder a perguntas. 
 
A Retinoscopia deve ser realizada em todos os pacientes que examinamos uma vez que nos dá informação 
muito útil, que dificilmente conseguimos obter de outra forma. Este procedimento é bastante útil em pacientes 
em que não conseguimos obter respostas subjectivas como as crianças e pacientes com atraso intelectual  
 
A execução da Retinoscopia permite-nos ter dados refractivos objectivos tornando a avaliação refractiva 
subjectiva mais fácil e eficiente. 
 

OBJECTIVO 
 
Pretende-se neste módulo desenvolver a técnica da Retinoscopia para potenciar a medição refractiva objectiva. 
 

RESULTADOS A OBTER 
Após este modulo deve ter a capacidade de:  
 
 Explicar porque a Retinoscopia é uma excelente técnica de refracção.  
 
 Descrever o procedimento da Retinoscopia  
 
 Descrever o Set-Up apropriado para o procedimento da Retinoscopia  
 
 Usar o Retinoscópio no âmbito dos meridianos principais do olho 
 
 Reconhecer as franjas “com” e “contra” e proceder à sua neutralização.  
 
 Neutralizar as franjas usando lentes de teste. 
 
 Explicar o que fazer quando temos dificuldade em neutralizar as franjas de luz do Retinoscópio 
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RETINOSCOPIA 
 

Definição: 

Técnica de avaliação objectiva do erro refractivo usando um instrumento chamado 
Retinoscópio.  

 
Nesta técnica não existe a necessidade de respostas verbais do paciente. Quando 
necessitamos de resposta verbal do paciente passamos a denominar o exame como 
Exame Refractivo Subjectivo. 

Porquê fazer 
Retinoscopia? 

Devemos fazer Retinoscopia em todos os pacientes que examinamos   
 
A Retinoscopia permite-nos: 

  
Estimar o erro refractivo antes de iniciar a avaliação subjectiva  
 Fornece-nos um excelente ponto de partida para a avaliação refractiva 

 
 Estimar o erro refractivo em pacientes em que haja maior dificuldade de 

comunicação verbal como: 
 Bebés ou crianças 
 Pacientes com atraso intelectual 
 Pacientes que falem uma lingua ou um dialecto que não 
entendamos  
 Pacientes surdos – mudos  

 
    Detectar algumas doenças (como cataratas ou opacidades corneais) que podem

   afectar a visão do paciente e a nossa avaliação refractiva. 
 

Metodologia: 

Quando apontamos a luz do Retinoscópio para o olho do paciente observamos o 
reflexo da luz vindo da retina. Este reflexo é chamado de “reflexo do Retinoscópio” e 
tem o aspecto de uma franja de luz amarela/vermelha dentro da pupila.  
 
Dependendo do erro refractivo do paciente o movimento da franja assume um 
determinado movimento dentro da pupila. Usando lentes de ensaio podemos 
neutralizar esse movimento quantificando o valor refractivo objectivo 
 

Tipo  
de Retinoscópio: 

Existem dois tipos de Retinoscópios:  
 

         Retinoscópio pontual:  
              Apresenta uma fonte de luz pontual, redonda.  
         Retinoscópio de fenda:   

     Apresenta uma fonte de luz em forma de fenda  ou linha (o mais utilizado).  
Neste capítulo vamos abordar o Retinoscópio de fenda e a sua utilização.  
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OBSERVAÇÃO DO MOVIMENTO DOS REFLEXOS DA RETINA. 
 

Vista através do 
ponto de 
observação do 
Retinoscópio: 

 
Quando observamos os olhos de um paciente através de um Retinoscópio, observamos o 
reflexo vermelho em forma de franja (ou fenda ou paralelepípedo) que brilha dentro da 
pupila.   
 
Usando lentes de ensaio no óculo de prova teremos a mesma imagem  
 
 

 
Figura 4: Vista através do ponto de observação do Retinoscópio 
 
Quando fazemos um varrimento de um meridiano a franja de luz apresenta um movimento 
característico que pode ser “com” “contra” ou, não havendo movimento, “neutro”. 
 

Movimento 
“com”: 

Quando o movimento da franja acompanha o movimento do Retinoscópio dizemos que 
existe movimento “com” 
 

 
Figura 5: Reflexo da retina (franja de luz) apresentando movimento “Com” 
 

Movimento 
“Contra”: 

Quando o movimento da franja de luz tem um movimento contrário ao movimento do 
Retinoscópio, dizemos que existe um movimento “contra”. 
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Característica do 
reflexo (Retiniano) 
: 

 Brilho: È brilhante (exuberante) ou ténue?  
     O reflexo fica mais brilhante à medida que nos aproximamos da  “neutralização” 

 
            Direcção do Movimento: É movimento “Com”ou “Contra”? 

   Movimentos “Com” é neutralizado com lentes positivas 
   Movimento “Contra” é neutralizado com lentes negativas  
 
 Velocidade: È rápido ou lento?  
   A velocidade da franja aumenta à medida que nos 
aproximamos do  
     ponto de neutralização 
 Espessura: É larga ou estreita?  
   O reflexo da franja é mais largo quanto mais próximo tiver da 
       neutralização.  
 
 

 
         Figura 8: Á medida que nos aproximamos da neutralização o reflexo fica mais largo  
 
 

 
                            Figura 9: Características do reflexo retiniano. 

 

              Meridianos: Será o movimento da franja igual em todos os meridianos? 
      Se o movimento for o mesmo em todos os meridianos, então estamos 
perante um erro refractivo esférico. 

       Se o movimento da franja for diferente em várias direcções então estamos 
na presença de um astigmatismo. 

 
 Quebra:  Está a franja continua (sem quebras ou rupturas) em todos os 

meridianos? 
     Se estiver alinhada em todos os meridianos temos um erro refractivo 
esférico. 

        Se houver quebras ou rupturas estaremos perante um astigmatismo. 
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         Brilho 
Rodamos a fenda e observamos as variações no reflexo da retina. 
 Rodamos a fenda até observarmos o melhor reflexo   
 Atingido o brilho dizemos que estamos num dos eixos principais. 

 
 Espessura da fenda 

Rode a fenda e observe as variações do reflexo:  
 Rode a fenda até encontrar o reflexo mais fino.  
 Atingido este estado dizemos que estamos num dos eixos principais 

 

 
 

                  Figura 14: Espessura do reflexo. 
 

 
 

PROCEDIMENTO DE RETINOSCOPIA 
 

 
Procedimento: 

A retinoscopia é normalmente feita com o paciente e observador sentados..  
 

 
                               Figura 15: Procedimento da Retinoscopia 
 
  A iluminação da sala deve ser reduzida  
           Se houver muita luz na sala torna-se mais difícil observar as franjas reflectidas da
               retina.  
           No caso de escuridão total, torna-se complicado saber a localização dos 
               equipamentos e olhos do paciente.  
 
 Diga ao paciente para fixar um estímulo afastado, normalmente colocado na parede 
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em frente mais afastada (a pelo menos 3 metros). Um estímulo de fixação ao longe, 
como o canto da tabela de Optotipos (uma tabela de AV) ou uma letra da escala 6/60 
ajudar a controlar a acomodação do paciente  

 
 Ajustar a armação de prova (atenção às DP´s) na cara do paciente, para que o óculo 

fique bem ajustado e confortável. 
 
 Na Retinoscopia a nossa posição tem de ser assumida de frente ao paciente mas de 

forma a que o mesmo tenha uma visão desimpedida para o estímulo na parede.  
 

Para isso: 
 Sentamo-nos em frente ao paciente de forma que a nossa cabeça esteja em 

frente ao olho direito (OD) do paciente. 
 O paciente deve conseguir ver o estímulo definido ao longe, usando para tal o 

seu olho esquerdo (OE).  
 Certificar que os nossos olhos estão à mesma altura dos olhos do paciente.  

 
 Devemos manter a cabeça direita de forma a que o paciente mantenha fixação ao 

estimulo de longe. Se movimentarmos a cabeça podemos bloquear a visão do 
estímulo definido.  

 
 Certificar a correcta distância de trabalho.  

 Calcular a potência refractivo que compensa a distância de trabalho 
    Inserir as “lentes de trabalho” na célula posterior da armação de prova ( a célula 

de trás da armação); ou, 
    Memoriza este valor para poderes fazer a subtracção no final da retinoscopia. 

 
 No olho que não está a ser examinado coloca uma lente positiva de forma a controlar 

a acomodação (o paciente pode ficar com a visão desfocada). Normalmente usamos 
uma lente de +1.5 ou +2.0 

 
 Assegura-te que o espelho do Retinoscópio é o divergente. Para tal puxa para baixo 

o cursor de forma a que fique o mais próximo possível do punho/bateria 
 
 Devemos sempre avaliar primeiro o olho direito: 

  Seguramos o Retinoscópio com a mão direita. 
  Usamos o nosso olho direito para observação pelo Retinoscópio.      

 (apoia  a base superior do Retinoscópio sobre a testa ou sobrancelha) 
  Executa o varrimento dos meridianos do OD do paciente 

 
Depois avaliamos o olho esquerdo: 
  Seguramos o Retinoscópio com a mão esquerda. 
  Usamos o nosso olho esquerdo para observação pelo Retinoscópio.      
     (apoia  a base superior do Retinoscópio sobre a testa ou sobrancelha) 

            Executa o varrimento dos meridianos do OE do paciente 
 

 Devemos manter os dois olhos abertos enquanto fazemos a Retinoscopia. Quando 
fechamos o olho durante longo período podemos acabar por ter dores de cabeça. 
Com a prática conseguirás fazer a supressão do olho que não está a observar 
através do retinoscópio.  

  
 Indicações que devem ser dadas ao paciente: 
          –     “Mantenha a visão na letra fixa na parede” 
          –     “Diga-me por favor se a minha cabeça o impede de ver a letra (ou o estimulo que
                 escolhemos) ” 

–   “A letra pode estar desfocada – Não se preocupe com isso! Relaxe e mantenha a 
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                    Estamos perante hipermetropia 
                    São necessárias lentes positivas para neutralizar. 
 
c.                Neutralizar o reflexo num meridiano:  

  Porque o reflexo apresenta movimento “com”:   
 

                          Experimenta uma lente de prova de +1.00 D  
 Provoca movimento “com” no meridiano vertical.  

 
                          Experimenta uma lente de prova de +2.00 D  

 Provoca movimento “com” no meridiano vertical.  
 

      Experimenta uma lente de prova de +3.00 D  
                             provoca movimento “com” no meridiano vertical.  

 
      Experimenta uma lente de prova de +4.00 D  

  provoca movimento “contra” no meridiano vertical. 
 

      Experimenta uma lente de prova de +3.50 D  
 provoca movimento contra no meridiano vertical. 

 
      Experimenta uma lente de prova de +3.25 D  

                             neutraliza o meridiano vertical.  
 
d.                 Analisar os outros meridianos: 

 
                           Rode a franja e analise os outros meridianos:  

  os outros meridianos também estão neutralizados com +3.25 D 
 

                           Tal pode ser representado através da seguinte cruz óptica: 

 
 

e.                  Verificação dos resultados da retinoscopia: 
 

        Com as lentes de +3.25 D (e as lentes de trabalho) na armação,  
          conseguimos: 

                               Diminuir a distância de trabalho (aproxima-se do paciente)  
                               provoca movimento “com” em todos os meridianos 
                               Aumentar a distância de trabalho (afasta-se do paciente)  
                               provoca movimento “contra” em todos os meridianos.  

 

+3.25

+3.25
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                              Assim, sabemos que todos os meridianos estão neutralizados com  
                                +3.25 D no olho direito 
 

f.                    Repetir para o olho esquerdo: 
                      Descobre que o olho esquerdo fica neutralizado em todos os meridianos com 
                      uma lente de +3.50 D. 
 

g.                   Voltar a verificar o olho direito: 
                      Agora verifica que: 
       uma lente de +3.25 D neutraliza todos os meridianos no olho direito.  

      uma lente de +3.50 D neutraliza todos os meridianos no olho  
esquerdo.  

 

h.                   Retirar as lentes de trabalho e colocar as lentes de neutralização na  
                      armação de prova:   

 
 retire as lentes de +1.50 D que tinha colocado na armação de prova  

 
 Coloque as lentes de neutralização de +3.25 D e +3.50 D na armação de 

prova.  
 

 Meça a AV do paciente com estas lentes. 
 

i.                     Anote os resultados da retinoscopia e AV:  
Retinoscopia: OD:  +3.25 D  (6/7.5) 

  OE:  +3.50 D  (6/7.5) 
 
 

Exemplo 2:  
Hipermetropia e 
Astigmatismo – 
Método 1 

a.                    Compensação para a distância de trabalho: 
Está a usar uma distância de trabalho de 67cm portanto coloca lentes de 
trabalho de +1.50D na armação de prova. 

 
b.                    Analise os meridianos: 

Faça um varrimento nos meridianos horizontal, vertical e oblíquo tal como 
demonstrado na imagem abaixo.  
Observa que os meridianos principais são a 15º e a 105º. 
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                           provoca movimento “com” no meridiano a 15º. 
 

                             Experimenta uma lente de prova de  +2.00 D  
                           provoca movimento “com” no meridiano a 15º  

 
                             Experimenta uma lente de prova de +3.00 D  
                            provoca movimento “contra” no meridiano a 15º  

 
                             Experimenta uma lente de prova de +2.50 D  
                            provoca movimento “com” no meridiano a 15º   

 
                             Experimenta uma lente de prova de +2.75 D  

        neutralização no meridiano a 15º. 
 

  Coloca uma lente de prova de +2.75 D na armação de prova (adicionadas às 
 lentes de trabalho de +1.50 D). 

 
d.           Neutralizar o reflexo no meridiano a 105º (franja no eixo a 15º):  
              O reflexo apresenta movimento “contra” neste meridiano:  

 
                             Coloca uma lente de prova de 1.00 D na armação de prova com o 
                               eixo a 15 
                           provoca movimento “contra” no meridiano a 105º.  

 
                            Coloca uma lente de prova de 2.00 DC na armação de prova com  
                              o eixo a 15º  
                           provoca movimento “com” no meridiano a 105º. 

 
                            Coloca uma lente de prova de 1.50 D na armação de prova com o  
                              eixo a 15º  
                           neutralização no meridiano a 105º.   
 
                      Verifica se o reflexo no meridiano a 15º (eixo a 105º) continua neutralizado.  
                            Se não se mantém neutralizado, deve efectuar um varrimento a  
                               ambos meridianos novamente.  
 
e.            Verificação dos resultados da retinoscopia: 

 
                       Com +2.75 x – 1.50 x 15 (e lentes de trabalho) na armação de prova, você: 

 
       Diminuí a distância de trabalho (aproxima-se do paciente)  

                            provoca movimento “com” em todos os meridianos  
 

                              Aumenta a distância de trabalho (afasta-se do paciente)  
                            provoca movimento “contra” em todos os meridianos.  

 
                       Assim, sabe que os meridianos principais do olho direito ficam neutralizados
                        com  +2.75 x –1.50 x 15. 
 
f.             Repita para o olho esquerdo: 

Descobre que o olho esquerdo apresenta-se neutralizado com +3.00 / 1.75 x  
165. 

 
g.            Verifique novamente o olho direito: 

 
                        Vê agora que as lentes +2.75 / –1.50 x 15 provocam movimento “com” em  
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                           ambos os meridianos.  
 

   Adiciona +0.25 D na armação de prova. 
 

     O total de +3.00 / –1.50 x 15 neutraliza agora ambos os meridianos 
    principais.  

 
     Sabe agora que o paciente estava a acomodar quando realizou a primeira 

    retinoscopia ao olho direito.   
 

h. Retire as lentes de trabalho e coloque as lentes para neutralização na 
armação de prova:  

 
      Retire da armação de prova as lentes de +1.50 D.  

 
      Coloque as lentes de neutralização na armação de prova.  

 
      Meça a AV do paciente com estas lentes.  

 
 

i. Anote os resultados da retinoscopia e AV:   

Retinoscopia:  OD:  +3.00 / –1.50 x 15  (6/7.5+) 
         OE:  +3.00 / 1.75 x 165  (6/7.5) 
 

Exemplo 2:  
Hipermetropia e 
Astigmatismo – 
Método 2 

a.  Compensação para a distância de trabalho: 

              O mesmo que para o método 1. 
 
b.           Análise dos meridianos: 

O mesmo que para o método 1. 
 

c.           Neutralizar o reflexo no meridiano a 15º (franja com eixo a 105º): 
 

                          Uma vez que o reflexo apresenta movimento “com” neste meridiano:  
 

                              Coloca uma lente de prova de +1.00 D  
                                      provoca movimento “com” no meridiano a 15º.  

 
                             Coloca uma lente de prova de +2.00 D  
                                      provoca movimento “com” no meridiano a 15º.  
  
                             Coloca uma lente de prova de +3.00 D  
                                      provoca movimento “contra” no meridiano a 15º.   

 
                              Coloca uma lente de prova de +2.50 D  
                                      provoca movimento “com” no meridiano a 15º.   

 
                              Coloca uma lente de prova de  +2.75 D  
                                      neutraliza o meridiano a 15º (eixo a 105º).  

 
                           Desenha num papel uma linha com o ângulo a 105º.  
                                     Próximo da linha escreve +2.75 D. 
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    +2.75 D  
 

                     Não coloca a lente +2.75 D na armação de prova.  
 

d.                Neutralizar o reflexo no meridiano a 105º (franja no eixo a 15º):   
 
                     O reflexo apresenta movimento “com” neste meridiano:   

 
                                       Coloca uma lente de prova de +1.00 D  
                                                   provoca movimento “com” no meridiano a 105º.   

 
                                       Coloca uma lente de prova de +2.00 D  

 provoca movimento “contra” no meridiano  a 105º.  
 

                                       Coloca uma lente de prova de  +1.50 D  
 provoca movimento “contra” no meridiano a 105º.  

 
                                       Coloca uma lente de prova de +1.25 D  
                                                   neutraliza o meridiano a 105º (eixo a 15º).  

 
                     Desenha no seu papel outra linha com ângulo a 15º  

 Próximo da linha escreve +1.25 D 
 
 
    +2.75 D 
 
 
         +1.25 D 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                        Verifique que o reflexo no meridiano a 15º continua neutralizado 
                                      com a lente de +2.75 D  

           Se não estiver neutralizada com +2.75 D, deve efectuar  
             novo varrimento e neutralizar novamente o meridiano. 
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e.                 Verificação dos resultados da retinoscopia: 

 
                     Com uma lente de prova de +2.75 D  (e lentes de trabalho), você:  
                                       Diminuí a distância de trabalho (aproxima-se do paciente)  

 provoca movimento “com” no meridiano a 15º.  
                                       Aumenta a distância de trabalho (afasta-se do paciente).  

 provoca movimento “contra” no meridiano a 15º.  
 

 Com uma lente de prova de +1.25 D (e lentes de trabalho), você: 
                                       Diminuí a distância de trabalho (aproxima-se do paciente)  

 provoca movimento “com” no meridiano a 105º.  
                                       Aumenta a distância de trabalho (afasta-se do paciente)  

 provoca movimento “contra” no meridiano a 105º.  
 
                     Assim, sabe que os meridianos principais do olho direito estão  
                                     neutralizados com +2.75 D  com eixo a 105º e  +1.25 D com eixo a  
                                     15. 

 
 

f.                   Repita para o olho esquerdo:  
                     Descobre que o olho esquerdo apresenta-se neutralizado com  +3.00 D a 75 
                     e +1.25D a 165. 

 
g.                  Verifique novamente o olho direito:  

 
                      Vê agora que +2.75 D provoca movimento “com” no meridiano a  
                                      15º, e +1.25 D provoca movimento “com” no meridiano a 105º.  

 
                     Adiciona +0.25 D a ambos os meridianos e vê que +3.00 D  
                                     neutraliza o meridiano a 15º, e +1.50 D neutraliza o meridiano a  
                                     105º.   

 
                     Assim, sabe que o paciente estava a acomodar quando realizou a  
                                     retinoscopia pela primeira vez no olho direito.  
 
 
 
 
 
                     A cruz óptica para o olho direito é agora:   
 
    +3.00 D 
 
 
 
         +1.50 D 
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h.                  Remova as lentes de trabalho e coloque as lentes de neutralização na  
                     armação de prova:  

 
                      Retire as lentes de +1.50 D que tinham sido colocadas na armação  
                                     de prova. 

 
                      Coloque +3.00 / –1.50 x 15 na armação de prova do lado direito. 

 
                      Coloque +3.00 / 1.75 x 165 na armação de prova do lado  
                                      esquerdo. 

 
                      Meça a AV ao paciente com as lentes que colocou. 

 
 

i.                  Anote resultados de retinoscopia e AV: 
                    Retinoscopia:  OD:  +3.00 / –1.50 x 15  (6/7.5+) 
        OE:  +3.00 / 1.75 x 165  (6/7.5) 
 

Exemplo 3:  
Miopia e 
Astigmatismo – 
Método 1 

a.                   Compensação para distância de trabalho:  

                    Está a usar uma distância de trabalho de 67cm portanto coloca lentes de  
                    trabalho de +1.50D na armação de prova. 
 
b.                Análise dos meridianos: 

                     Efectua um varrimento aos meridianos horizontal, vertical e oblíquos como  
                     demonstrado na imagem abaixo.  
                     Vê que os meridianos principais são a 45º e 135º. 
 

   
Figura 23: Varrimento do 
meridiano a 180º (eixo a  

90 ). 

Figura 24: Varrimento do 
meridiano a 45º (eixo a 135º) 

Figura 25: Varrimento do 
meridiano a 135º (eixo a 

45º)  
 A  franja e o reflexo não estão 

alinhados 
 A franja e o reflexo estão 
alinhados 
 Existe um movimento “contra” 
rápido 
 O reflexo é mais expresso e 
brilhante. 

 A franja e o reflexo estão 
alinhados. 
 Existe um movimento “contra” 
mais lento 
 O reflexo é mais fino e mais 
brilhante 

 
Neste caso pode observar: 

 
                   O reflexo é diferente em meridianos diferentes 

       É um astigmatismo 
                           Os meridianos principais são a 45º e a 135º.  
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d.              Neutralização do meridiano a 135º (franja a 45º): 
 

               O reflexo apresenta movimento “contra” neste meridiano:  
 

                  Coloca uma lente de prova de 1.00 DC com o eixo a 45º 
                                      provoca movimento “contra” no meridiano a 135º.  

 
                  Coloca uma lente de prova de 2.00 DC com o eixo a 45º 
                                      provoca movimento “contra” neste meridiano. 

 
                  Coloca uma lente de prova de 3.00 DC  com o eixo a 45º 
                                      provoca movimento “com” no meridiano a 135º.  

 
                  Coloca uma lente de prova de 2.50 DC com eixo a 45º  
                                      provoca movimento “contra” no meridiano a 135º.  

 
                  Coloca uma lente de 2.75 D com eixo a 45º  
                                      provoca neutralização no meridiano a 135º (eixo a 45º) 
 
               Verifique que o meridiano a 45º continua neutralizado 
                  Se não estiver neutralizado deve efectuar novo varrimento e 
                                      neutralizar novamente ambos meridianos.   
 

e.               Verificação dos resultados de retinoscopia: 
 

                Com  4.75 / –2.75 x 45 (e lentes de trabalho) na armação de prova, você: 
 

                   Diminuí a distância de trabalho (aproxima-se do paciente)  
                                      provoca movimento “com” em todos os meridianos.  

 
                   Aumenta a distância de trabalho (afasta-se do paciente)  
                                      provoca movimento “contra” em todos os meridianos.  

 
                Assim, sabe que os meridianos principais no olho direito estão neutralizados 
                  com 4.75 / –2.75 x 45. 
 
 
 
f.               Repetir para o olho esquerdo: 
                 Descobre que o olho esquerdo fica neutralizado com 3.00 / 3.00 x 140. 
 
 
g.              Verificar novamente o olho direito:  
                 Vê que 4.75 / –2.75 x 45 continua a neutralizar ambos os meridianos principais. 
 

 
h.              Retirar as lentes de trabalho e colocar as lentes de neutralização na  
                 armação de prova:  
 
                Retire as lentes de +1.50 D da armação de prova. 

 
                Coloque as lentes de neutralização na armação de prova.  

 
                Meça a AV do paciente com as lentes de neutralização. 
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i.                Anotar os resultados da retinoscopia e AV:  
                  Retinoscopia:  OD:  4.75 / –2.75 x 45 (6/6) 
   OE:  3.00 / 3.00 x 140 (6/6) 
 

Exemplo 3:  
Miopia e 
Astigmatismo – 
Método 2 

a.               Compensação da distância de trabalho:  
                  Igual ao método 1. 

 
b.               Análise dos meridianos: 
                  Igual ao método 1. 

 
c.               Neutralização do reflexo no meridiano a 45º (franja no eixo a 135º):  
 
                Uma vez que o reflexo apresenta movimento “contra” neste  
                  meridiano:  

 
                        Coloca uma lente de prova de 1.00 D  
                           provoca movimento “contra” no meridiano a 45º.   

 
                        Coloca uma lente de prova de 2.00 D  
                           provoca movimento “contra” no meridiano a 45º..  

 
                        Coloca uma lente de prova de 3.00 D  
                           provoca movimento “contra” no meridiano a 45º. 

 
                        Coloca uma lente de prova de  4.00 D  
                           provoca movimento “contra” no meridiano a 45º.  

 
                        Coloca uma lente de prova de 5.00 D  
                           provoca movimento “com” no meridiano a 45º.  

 
                        Coloca uma lente de prova de  4.50 D  
                           provoca movimento “contra” no meridiano a 45º.  

 
                        Coloca uma lente de prova de  4.75 D  
                           neutraliza o meridiano a 45º (eixo a 135º). 
 
                Desenhe num papel uma linha com ângulo a 135º 
                      Escreva perto da linha 4.75 D. 
 
      −4.75 D      
    

  
 
              Não coloque a lente de 4.75 D na armação de prova. 
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d.            Neutralização do reflexo no meridiano a 135º (franja com eixo a 45º):  
 

             O reflexo apresenta movimento “contra” neste meridiano: 
                     Coloca uma lente de prova de  1.00 D  
                        provoca movimento “contra” no meridiano a 135º. 

 
                     Coloca uma lente de prova de 2.00 D  
                        provoca movimento “contra” no meridiano a 135º.  

 
                     Coloca uma lente de prova de 3.00 D  
                        provoca movimento “contra” no meridiano a 135º.  

 
                     Coloca uma lente de prova de 4.00 D  
                        provoca movimento “contra” no meridiano a 135º.   

 
                     Coloca uma lente de prova de 5.00 D 
                        provoca movimento “contra” no meridiano a 135º.  

 
                     Coloca uma lente de prova 6.00 D  
                        provoca movimento “contra” no meridiano a 135º.  

 
                     Coloca uma lente de prova de 7.00 D  
                        provoca movimento “contra” no meridiano a 135º.  

 
                     Coloca uma lente de prova de 8.00 D  
                        provoca movimento “com” no meridiano a 135º.  

 
                     Coloca uma lente de prova de  7.50 D  
                        neutraliza o meridiano a 135º (eixo a 45º).  
 
              Anote no seu papel outra linha com ângulo a 45º 
                      Escreva perto da linha 7.50 D. 

 
−4.75 D     −7.50 D 

 
 
 

 Verifique que o reflexo no meridiano a 45º continua neutralizado  
             –4.75 D. 

 
             Caso já não esteja neutralizado com  –4.75 D, deve efectuar novo varrimento e 
             neutralizar novamente este meridiano. 
 
 
e.          Verificação dos resultados da retinoscopia: 

 
           Com  4.75 D (e lentes de trabalho) na armação de prova, você: 
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                     Diminuí a distância de trabalho (aproxima-se do paciente)  
                        provoca movimento “com” no meridiano a 45º.  

 
                     Aumenta a distância de trabalho (afasta-se do paciente)  
                        provoca movimento “contra” no meridiano a 45º.  

 
            Com 7.50 D (e lentes de trabalho) na armação de prova, você: 

 
                     Diminuí a distância de trabalho (aproxima-se do paciente)   
                        provoca movimento “com” no meridiano a 135º.  

 
                     Aumenta a distância de trabalho (afasta-se do paciente)  
                        provoca movimento “contra” no meridiano a 135º.  

 
 

           Assim, sabe que os meridianos principais do olho direito estão neutralizados com  
            4.75 D  a 135 e 7.50 D a 45. 
 

f.          Repita para o olho esquerdo:  
            Descobre que o olho esquerdo neutraliza com  3.00 D a 50 e 6.00 D a 140. 

 
g.         Verifique novamente o olho direito: 
            Vê que 4.75 D continua a neutralizar o meridiano a 45º (eixo a 135º) e 7.50 D  
            continua a neutralizar o meridiano a 135º (eixo a 45º).  
 
h.         Retire as lentes de trabalho e coloque as lentes de neutralização na armação 
            de prova:   
 
          Retire as lentes de +1.50 D da armação de prova.   

 
          Coloque 4.75 / 2.75 x 45 na armação de prova no lado direito. 

 
          Coloque 3.00 / 3.00 x 140 na armação de prova no lado esquerdo 

 
          Meça a AV do paciente com estas lentes de neutralização. 
 
i.         Anote os resultados da retinoscopia e AV:   

 Retinoscopia:  OD:  4.75 / –2.75 x 45 (6/6) 
            OE:  3.00 / 3.00 x 140 (6/6) 

 
 
 

 

FREQUENTES PROBLEMAS DA RETINOSCOPIA 
 

Erros comuns: 

          Distância de trabalho incorrecta  
                   Isto resulta numa incorrecta compensação para a distância de trabalho  
                   A retinoscopia será:  
                        mais positiva (ou menos negativa); ou 
                        menos positiva (ou mais negativa). 
                   Certifique-se que mantém sempre a distância de trabalho correcta.  
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            Varrimentos afastado do eixo óptico  (linha de visão) do paciente 
                    Se nos afastarmos da linha de visão do paciente podemos encontrar falsos 
                        valores de astigmatismo e esfera 
                    A retinoscopia pode dar valores de astigmatismo que não existem  
                    Recordar ao paciente que deve sempre olhar para o estímulo definido na  
                        parede.   

 
             Fixação pobre do paciente 
                    Se o paciente não fixar o optotipo de VL, a sua acomodação pode ser  
                        activada.   
                     A retinoscopia será:  
                         menos positiva (ou mais negativa). 
                    Certifique-se que o paciente mantém o plano de fixação. 
 
             Má identificação dos meridianos principais 
                    Se os meridianos principais não são identificados correctamente, não é 
                        possível neutralizá-los correctamente.  
                    Os resultados da retinoscopia serão incorrectos 
                    Certifique-se sempre que encontrou os meridianos principais antes de iniciar
                        a neutralização.   

 
             Dificuldade em encontrar o “Ponto de neutralização” 
                    O Ponto de neutralização encontra-se sempre entre a lente que provoca  
                        movimento “com” e a que provoca movimento “contra”.  
                    Se não encontrar este ponto, os resultados da retinoscopia serão 
                        incorrectos.   
                    Certifique-se sempre que neutralizou adicionando lentes de  
                        +0.25 D e 0.25 D  ao ponto de neutralização 

 
             Distância de trabalho não compensada 
              Lembre-se de 
                      subtrair a distância de trabalho ao resultado final ou  

                     retirar as lentes de trabalho quando acabar a neutralização 

Problemas na 
observação do 
reflexo: 

Os problemas para ver o reflexo podem ser causado por muitos factores, incluindo erros 
refractivos altos, pupilas muito dilatadas ou mióticas (muito fechadas), doenças oculares e 
acomodação não controlada. 
 
Erros Refractivos elevados 
 

 

Lembre-se:  
O reflexo apresenta-se brilhante e move-se mais rapidamente quando 
está perto da neutralização. 

 
 
Um olho com erro refractivo baixo apresenta um reflexo brilhante e com movimento rápido  
               É fácil observar o reflexo num olho com erro refractivo baixo.  

 
Um olho com erro refractivo elevado apresenta um reflexo baço e com movimento lento  
               É difícil (e por vezes impossível) observar o reflexo num olho com erro  
                   refractivo elevado.  

 
Caso não consiga observar o reflexo, a primeira coisa que deve fazer é:   
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                       tentar encontrar outras opções que o possam ajudar a ver melhor.  
 

Cataratas 
A catarata é o nome que se dá à condição em que o cristalino torna-se turvo ou opaco 
(perde transparência). A catarata é comum em pessoas idosas, mas jovens também podem 
ter catarata.   

 
As cataratas, tal como as opacidades corneais, podem dificultar a retinoscopia por dois 
motivos:  

 
 

                   As cataratas podem impedir a luz do retinoscópio de entrar e sair do olho  
                       a luz do retinoscópio não atinge a retina  
                       a luz reflectida da retina não consegue sair através da pupila  
                     Vê manchas negras no reflexo ou um reflexo baço.  
                     Se a catarata for muito densa, não vê reflexo de todo.  
 
                  As cataratas podem dispersar a luz e distorcer o reflexo  
                       astigmatismo irregular pode resultar de uma catarata  
                       tanta reflexão pode dificultar a observação do reflexo  
                     Tal pode dificultar a descoberta ponto de neutralização 

 
 

Existem vários tipos de catarata – três tipos muito comuns são demonstrados na Figura 26. 
Estes diagramas mostram o reflexo quando a pupila está dilatada, mas se a pupila é 
pequena pode tornar-se complicado saber qual o tipo de catarata o paciente tem. Por 
vezes, os pacientes podem apresentar mais do que um tipo de cataratas.  

 
Opacidades do Vítreo 
Por vezes o humor vítreo torna-se turvo ou apresenta “moscas volantes” 

 
              As opacidades do vítreo podem impedir a luz do retinoscópio de entrar ou sair do
                  olho  
                      a luz do retinoscópio não atinge a retina  
                      a luz reflectida da retina não consegue sair através da pupila  
                    O reflexo é baço ou não se vê de todo 

 
                Quando efectua retinoscopia a um paciente com opacidades do vítreo, pode: 
                     estimar o ponto de neutralização escolhendo o reflexo mais brilhante 

 
                Se o vítreo está muito turvo: 
                      pode não ser possível efectuar a retinoscopia 
                      pode ter que realizar apenas a refracção subjectiva  
                      o paciente pode ser reencaminhado para outro Especialista da visão para 
                         tentar encontrar outras opções que o possam ajudar a ver melhor 
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Figura 26: Aparência do reflexo com os tipos mais comuns de catarata. 
 

 
Quando faz retinoscopia a um paciente que tem catarata, pode precisar de: 
                    estimar ponto de neutralização escolhendo o reflexo mais brilhante 
                    tentar encontrar uma “janela” através das opacidades para observar o  
                        reflexo (mas cuidado para não se afastar muito do eixo!)  
 
Se a catarata é muito densa:   
                    pode não ser possível efectuar a retinoscopia 
                    pode ter que realizar apenas a refracção subjectivo  
                    o paciente pode ser reencaminhado para um Especialista em cirurgia da 
                       catarata. 
 
 
Opacidades do Vítreo 
Por vezes o humor vítreo torna-se turvo ou apresenta “moscas volantes” 

 
          As opacidades do vítreo podem impedir a luz do retinoscópio de entrar ou sair do
               olho  
                   a luz do retinoscópio não atinge a retina  
                   a luz reflectida da retina não consegue sair através da pupila  
                 O reflexo é baço ou não se vê de todo 

 
             Quando efectua retinoscopia a um paciente com opacidades do vítreo, pode: 
                  estimar o ponto de neutralização escolhendo o reflexo mais brilhante 

 
             Se o vítreo está muito turvo: 
                   pode não ser possível efectuar a retinoscopia 
                   pode ter que realizar apenas a refracção subjectiva  
                o paciente pode ser reencaminhado para outro Especialista da visão para
                     tentar encontrar outras opções que o possam ajudar a ver melhor 
 

Acomodação não controlada 
Se o paciente tem uma acomodação não controlada, o erro refractivo medido com a 
retinoscopia altera à medida que a acomodação altera.  

 
É muito importante controlar a acomodação quando efectua a retinoscopia. 
Pode fazer isto:  

 
              Assegurando-se que o paciente mantém a fixação no optotipo em VL  
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TESTE OS SEUS CONHECIMENTOS 
1. Porque é que a retinoscopia é útil?  
__________________________________________________________________________________ 
__________________________________________________________________________________ 
__________________________________________________________________________________ 
2. Se estiver próximo do ponto de neutralização, o reflexo apresentar-se-á? (circulo) 
  Brilhante / Baço 
  Rápido / Lento 
  Largo / Estreito 
 
3.  Como sabe se está no eixo (se a franja está alinhada com um dos meridianos principais)  
__________________________________________________________________________________ 
__________________________________________________________________________________ 
 
4. Como neutraliza o movimento “com”?  
__________________________________________________________________________________ 
__________________________________________________________________________________ 
__________________________________________________________________________________ 
 
5. Como neutraliza o movimento “contra”? 
____________________________________________________________________________ 
 
6. Quais são os dois métodos de compensar a distância de trabalho de 67cm?  
__________________________________________________________________________________ 
__________________________________________________________________________________ 
__________________________________________________________________________________ 
 
7. Quais são as três formas de verificar que realmente encontrou Ponto de neutralização? 
__________________________________________________________________________________ 
__________________________________________________________________________________ 
__________________________________________________________________________________ 
 
8. O que deve fazer se não conseguir observar o reflexo? 
__________________________________________________________________________________ 
__________________________________________________________________________________ 
__________________________________________________________________________________ 

 
 


